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Tucídides

c. 460 – 400 a.C.



Tucídides (c. 460-400 a.C.) foi um historiador e general ateniense, amplamente reconhecido como uma das figuras mais influentes da historiografia ocidental. Nascido em Atenas, na Grécia Antiga, Tucídides é conhecido por sua obra História da Guerra do Peloponeso, que explora temas como política, poder, natureza humana e conflito, oferecendo uma análise rigorosa e realista da guerra e de suas causas. Seu enfoque crítico e seu método empírico lançaram as bases para o estudo moderno da história.



Vida inicial e educação



Tucídides nasceu em uma família abastada de Atenas e era filho de Oloro. Recebeu uma educação refinada e teve acesso a importantes círculos políticos e intelectuais da cidade. Durante a Guerra do Peloponeso, foi nomeado estratego, participando ativamente na defesa de Anfípolis. No entanto, após fracassar em evitar sua conquista pelos espartanos, foi exilado por vinte anos, período que aproveitou para viajar, investigar e coletar testemunhos diretos para sua obra.



Carreira e contribuições



A obra de Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, é considerada um modelo de objetividade e análise histórica. Diferente de Heródoto, que mesclava história com elementos míticos e relatos populares, Tucídides adotou um enfoque crítico e analítico, centrado nas causas políticas, econômicas e humanas do conflito entre Atenas e Esparta (431-404 a.C.). Seu relato não apenas narra os fatos militares, mas examina discursos, estratégias e motivações, inaugurando um método histórico baseado em pesquisa direta e evidências.

Entre os trechos mais célebres de sua obra está o “Discurso Fúnebre de Péricles”, que exalta a democracia ateniense e a grandeza da pólis, assim como o dramático relato da expedição siciliana, que culminou em um desastre para Atenas. Tucídides analisou as ações humanas sob a perspectiva do realismo político, mostrando como poder, medo e interesse próprio guiam as decisões dos Estados.



Impacto e legado



A obra de Tucídides foi revolucionária para seu tempo. É considerado o pai da história “científica” e precursor do realismo político, influenciando pensadores como Maquiavel, Hobbes e teóricos contemporâneos de relações internacionais. Sua análise sobre a anarquia no sistema internacional e o equilíbrio de poder continua sendo estudada nas ciências políticas e em estudos estratégicos.

Tucídides criou uma narrativa sóbria, precisa e reflexiva, evitando intervenções divinas para explicar os fatos, concentrando-se nas ações e motivações humanas. Sua visão da história como um recurso para entender o presente e prever o futuro permanece atual na historiografia moderna.

Tucídides morreu por volta de 400 a.C., possivelmente em Atenas ou na Trácia, embora os detalhes exatos de sua morte permaneçam desconhecidos. Sua obra ficou inacabada, terminando abruptamente no ano 411 a.C., mas sua influência perdurou ao longo dos séculos. Hoje, é considerado um dos maiores historiadores de todos os tempos.

A visão de Tucídides transcende a história militar; sua profunda compreensão da natureza humana e do poder político continua inspirando historiadores, filósofos, estrategistas e líderes, consolidando seu legado como um observador lúcido e crítico da condição humana em tempos de conflito e mudança.



Sobre a obra



História da Guerra do Peloponeso é uma exploração profunda dos conflitos políticos, das motivações humanas e das dinâmicas de poder no contexto da guerra entre Atenas e Esparta. Tucídides examina criticamente as causas subjacentes da guerra, as estratégias militares e as decisões políticas, retratando uma sociedade em crise durante o século V a.C. Por meio de seu relato detalhado de eventos e discursos, a obra aborda temas como ambição, a natureza do poder, moralidade e a fragilidade das instituições humanas.

Desde sua publicação, História da Guerra do Peloponeso tem sido reconhecida por seu rigor analítico e sua estrutura narrativa meticulosa. Seu estudo de temas universais como o conflito entre interesse próprio e bem comum, a corrupção do poder e os limites da racionalidade humana garantiram seu lugar como um pilar da historiografia e da literatura clássicas. A análise lúcida de Tucídides e seu enfoque realista continuam ressoando com os leitores, oferecendo perspectivas atemporais sobre a condição humana e a política.

A relevância duradoura da obra reside em sua capacidade de iluminar as complexidades da guerra, da diplomacia e da psicologia coletiva, bem como os dilemas éticos que surgem na busca por poder e segurança. Ao examinar a interseção entre decisões individuais e circunstâncias históricas, História da Guerra do Peloponeso convida os leitores a refletirem sobre as implicações mais amplas de suas ações e sobre a natureza cíclica dos conflitos na história humana.


A GUERRA DO PELOPONESO


LIVRO PRIMEIRO

1. O ateniense Tucídides escreveu a história da guerra entre os peloponésios e os atenienses, começando desde os primeiros sinais, na expectativa de que ela seria grande e mais importante que todas as anteriores, pois via que ambas as partes estavam preparadas em todos os sentidos; além disto, observava os demais helenos aderindo a um lado ou ao outro, uns imediatamente, os restantes pensando em fazê-lo. Com efeito, tratava-se do maior movimento jamais realizado pelos helenos, estendendo-se também a alguns povos bárbaros — a bem dizer à maior parte da humanidade. Na verdade, quanto aos eventos anteriores e principalmente aos mais antigos, seria impossível obter informações claras devido ao lapso de tempo; todavia, da evidência que considero confiável recuando as minhas investigações o máximo possível, penso que eles não foram realmente grandes, seja quanto às guerras mesmas, seja quanto a outros aspectos.

2. E óbvio que a região agora chamada Hélade não era povoada estavelmente desde a mais alta antiguidade; migrações haviam sido frequentes nos primeiros tempos, cada povo deixando facilmente suas terras sempre que forçado por ataques de qualquer tribo mais numerosa. Não havia, com efeito, movimento comercial e os povos não se aproximavam uns dos outros sem medo, seja por terra, seja por mar; cada povo arava sua própria terra apenas o bastante para obter dela os meios de sobrevivência, não tendo recursos excedentes e não plantando para o futuro, pois a perspectiva de saque por algum invasor, especialmente por não haver ainda muralhas, gerava incerteza. Assim, acreditando que poderiam obter em qualquer parte o sustento para as suas necessidades diárias, os povos achavam fácil mudar de paragem e por isto não eram fortes, quer quanto ao tamanho de suas cidades, quer quanto a recursos em geral. E sempre as melhores terras eram mais sujeitas a tais mudanças de habitantes — as regiões atualmente chamadas Tessália e Beócia, a maior parte do Peloponeso exceto a Arcádia, e as áreas mais férteis do resto da Hélade. Os recursos mais consideráveis que se acumularam em algumas regiões em decorrência da fertilidade de suas terras ocasionaram divergências internas que as arruinaram, e ao mesmo tempo as tornaram mais expostas à cobiça de tribos alienígenas. A Atica, sem dúvida, esteve livre de disputas locais, graças à aridez de seu solo, e portanto foi habitada sempre pela mesma gente desde épocas remotas. Um exemplo suficientemente abonador de minhas palavras é o fato de outras partes da Hélade não terem prosperado de modo comparável à Atica, exatamente por causa de tais migrações; também os homens mais influentes de outras regiões da Hélade, quando expulsos de suas cidades em decorrência de guerra ou sedição, refugiavam-se em Atenas, comunidade firmemente estabelecida, e, adotando a cidadania ateniense, desde os tempos mais recuados fizeram a cidade cada vez maior em termos de habitantes; tanto foi assim que a Atica se tornou insuficiente para abrigá-los e, portanto, muitos tiveram eventualmente de ser mandados de lá para colônias até na lônia.

3. A fraqueza característica dos tempos antigos em minha opinião se evidencia também pela circunstância de que, antes da guerra de Tróia, a Hélade presumivelmente não se engajou em qualquer iniciativa conjunta. De fato, parece-me que como um todo ela ainda não tinha sequer este nome, mas antes da época em que viveu Hélen, filho de Deucalíon, tal denominação nem existia, e as diversas tribos, principalmente a pelásgica, davam seus próprios nomes às várias regiões; quando, porém, Hélen e seus filhos se tornaram poderosos na Ftiótida e foram chamados a ajudar outras cidades, aqueles povos daí em diante passaram mais frequentemente a ser chamados helenos, por causa de suas ligações, embora muito tempo tenha passado antes de a designação prevalecer para todos eles. A melhor evidência disto é Homero. Com efeito, apesar de ter vivido muito tempo depois da guerra de Tróia, ele em parte alguma de suas obras usa tal denominação para todos, ou mesmo para qualquer deles, exceto para os comandados de Aquiles da Ftiótida, que foram de fato os primeiros helenos; em seus poemas ele chama os demais de dânaos, argivos e aqueus. E tampouco usou o termo “bárbaros”, em minha opinião porque os helenos, de sua parte, ainda não se haviam agrupado distintamente a ponto de adquirir uma designação única em nítido contraste com aquela. Seja como for, os povos que então receberam o nome de helenos, primeiro cidade por cidade, quando havia comunidade de língua, e depois como um conjunto, nada empreenderam incorporadamente antes da guerra de Tróia, por causa de sua fraqueza e falta de contatos. Mesmo para aquela expedição, eles se reuniram somente quando já estavam praticando com desenvoltura a navegação marítima.

4. Minos foi o mais antigo de todos os personagens tradicionalmente conhecidos a ter uma frota e a conquistar grande parte do hoje chamado Mar Helênico, tornando-se o senhor das ilhas Cícladas e primeiro colonizador da maior parte delas, expulsando os cários e estabelecendo nelas os seus próprios filhos como governantes. Ele também tentou, numa sequência natural, livrar os mares tanto quanto possível da pirataria, para receber com maior segurança os tributos que lhe eram devidos.

5. Com efeito, os helenos de antigamente, bem como os bárbaros estabelecidos no litoral do continente ou nas ilhas, ao intensificarem com suas naus as relações marítimas passaram a praticar a pirataria, comandados por homens aos quais não faltava o poder, mas desejosos de obter ganhos pessoais e sustentar seus sequazes mais fracos. Atacando cidades desprovidas de muralhas e constituídas, de fato, de um agrupamento de povoados, eles as pilhavam, obtendo assim a maior parte de seus recursos, pois aquela atividade ainda não era considerada desabonadora, e até proporcionava um renome de certo modo lisonjeiro. Prova disto é a atitude, mesmo nos dias atuais, de alguns povos do continente, que ainda consideram honroso ser bem-sucedidos em tais aventuras, bem como as palavras dos poetas mais antigos, que invariavelmente indagavam de todos que desembarcavam de suas naus se eram piratas,  de onde se infere que nem aqueles aos quais era feita a pergunta repudiavam a atividade, nem aqueles que pediam a informação assumiam atitude de censura. Também no continente aqueles homens se saqueavam mutuamente e até hoje em muitas partes da Hélade isto ainda ocorre, como por exemplo na região dos lócrios ozólios, dos etólios e dos acarnânios e nas terras continentais vizinhas. Aliás, o costume daqueles povos continentais de portar armas é uma sobrevivência de seus antigos hábitos de pilhagem.

6. Na realidade, todos os helenos costumavam portar armas, porque os lugares onde viviam não eram protegidos e os contatos entre eles eram arriscados; por isto em sua vida cotidiana eles normalmente andavam armados, tal como ainda fazem os bárbaros. O fato de algumas regiões da Hélade ainda manterem esse hábito prova que, em certa época, modos de vida semelhantes prevaleciam por toda parte. Os atenienses, todavia, estavam entre os primeiros a desfazer-se de suas armas e, adotando um modo de vida mais ameno, mudaram para uma existência mais refinada. De fato, não faz muito tempo que os homens mais idosos nas classes privilegiadas, na fase de transição para a vida mais agradável, deixaram de usar túnicas de linho rústico e abandonaram o uso de prender os cabelos em um nó seguro por um broche de ouro com o formato de um gafanhoto; este mesmo modo de trajar-se prevaleceu durante muito tempo entre os iônios mais idosos, devido ao seu parentesco com os atenienses. Roupas mais simples, como as usadas atualmente, foram adotadas primeiro pelos lacedemônios, e em geral os homens mais ricos entre eles evoluíram para um estilo de vida que os aproximou do povo mais que em outras regiões. Os lacedemônios foram também os primeiros a despir-se e, após tirar a roupa em público, untar-se com óleo quando iam participar de exercícios físicos, pois em épocas mais remotas, mesmo durante os jogos Olímpicos, os atletas usavam panos enrolados em forma de cintos em volta dos quadris nas competições, e não faz muitos anos que esta prática cessou. Ainda hoje entre alguns bárbaros (especialmente na Ásia, onde há prêmios para a luta e o pugilismo), os competidores usam esses panos nos quadris. E possível demonstrar que os helenos antigos tinham muitos outros costumes semelhantes aos dos bárbaros atuais.

7. As cidades fundadas mais recentemente, quando a navegação afinal tornou-se mais segura, e que estavam consequentemente começando a ter recursos excedentes, foram construídas no litoral e nos istmos ocupados e isolados por muralhas, com vistas ao comércio e à proteção dos habitantes contra seus vizinhos.

As cidades mais antigas, todavia, tanto nas ilhas quanto no continente, haviam sido construídas a maior distância do mar por causa da pirataria que predominou por longo tempo, pois os piratas não somente pilhavam-se uns aos outros, mas também os habitantes do litoral, mesmo os que não viajavam por mar e até hoje permanecem no interior.

8. Os habitantes das ilhas eram ainda mais inclinados à pirataria. Entre eles se incluíam os cários e os fenícios, pois os primeiros habitavam a maior parte das ilhas, como se pode deduzir do fato de, quando Delos foi purificada pelos atenienses nesta guerra  e os túmulos de todos os que haviam morrido na ilha foram removidos, ter-se verificado que mais da metade era de cários, o que foi reconhecido pelo tipo de armadura achada juntamente com os restos mortais, e pela maneira peculiar de sepultamento, ainda em uso entre eles.

Quando, porém, a frota de Minos foi constituída, a navegação entre os vários povos tornou-se mais segura, pois os malfeitores das ilhas foram expulsos por ele, que então colonizou a maioria delas, e os habitantes do litoral passaram a adquirir bens mais do que antes e a sentir-se mais presos aos seus lares; alguns até, percebendo que se estavam tomando mais ricos, puseram-se a levantar muralhas em torno de suas cidades. Sua vida mais estável se devia ao desejo de ganhar mais. Influenciados por isto, os habitantes mais fracos se mostraram inclinados a submeter-se à dependência dos mais fortes, e os mais poderosos, com seus recursos aumentados, foram capazes de levar as cidades menores à sujeição, e mais tarde, quando essas condições ficaram completamente consolidadas, empreenderam a expedição contra Tróia.

9. E foi — penso eu — porque Agamenon conquistou poder superior ao dos outros, que pôde reunir sua frota, e não tanto porque os pretendentes a Helena, levados por ele, estivessem presos por juramento a Tindáreos. Além disso, dizem também os peloponésios que preservaram os relatos tradicionais mais claros, ouvidos dos homens de épocas anteriores, que foi graças à grande riqueza trazida da Ásia para o meio de um povo pobre que Pélops adquiriu primeiro o poder e, consequentemente, apesar de ser estrangeiro, deu o seu nome à região e fez também com que seus descendentes colhessem benefícios ainda maiores. Com efeito, quando Euristeus iniciou a expedição da qual resultou sua morte na Atica nas mãos dos heráclidas,  Atreus, irmão de sua mãe, que havia sido banido por seu pai por haver assassinado Crísipos, recebeu provisoriamente de Euristeus a cidade de Micenas e a soberania, na qualidade de consanguíneo; e como Euristeus não regressou, Atreus, de conformidade com o desejo dos micênios, temerosos dos heráclidas e considerando-o um homem poderoso, que conquistara as simpatias da maioria, recebeu em definitivo a soberania sobre os micênios e todos os que estavam sujeitos ao poder de Euristeus. Desta forma a casa de Pélops tornou-se mais importante que a de Perseus. Segundo me parece, foi o fato de Agamenon ter herdado tudo isso, e haver-se tornado ao mesmo tempo mais forte em poder naval que os outros, que lhe permitiu reunir forças armadas tão numerosas, não tanto pelo favor da maioria, mas por temor, e realizar a expedição. E claro que ele contribuiu com o maior número de naus, e possuía outras para oferecer aos arcádios,   como afirma Homero, se o seu testemunho basta a qualquer um. Ele diz, na narração da entrega do cetro,   que Agamenon “reinava sobre muitas ilhas e Argos toda”. Ora: se ele não tivesse uma frota de certa importância, não teria podido, já que vivia no continente, ser o senhor de quaisquer ilhas, exceto as costeiras, e estas não seriam “muitas”. E por essa expedição que temos de conjecturar qual era a situação anterior a ela.

10. Por ser Micenas um lugar pequeno, ou porque qualquer cidade daquele tempo isoladamente parece agora insignificante, não seria correto de minha parte considerar estas circunstâncias uma evidência precisa e recusar-me a crer que a expedição contra Tróia tenha sido tão grande quanto os poetas afirmaram e a tradição ainda repete. Com efeito, se a cidade dos lacedemônios se tornasse deserta e nada restasse dela senão seus templos e as fundações dos outros edifícios, penso que a posteridade, após um longo período de tempo, custaria a crer que seu poder fosse tão grande quanto a sua fama. E eles, todavia, ocupam dois quintos do Peloponeso e exercem a hegemonia sobre todo ele, bem como sobre muitos de seus aliados em outras regiões; isso não obstante, como Esparta não é compactamente edifícada à semelhança de uma cidade, e não foi dotada de custosos templos e outras construções (ela é habitada à maneira dos povoados no antigo estilo helênico), seu poder pareceria  menor que o real. Em contraste, se Atenas tivesse o mesmo destino, penso que seu poder, a julgar pela aparência das ruínas da cidade, pareceria duas vezes maior do que efetivamente é. O razoável, portanto, não é ser incrédulo ou levar em conta a aparência das cidades ao invés de seu poder, mas crer que a expedição a Tróia haja sido maior que qualquer das anteriores, apesar de menor que as do presente, se aqui novamente se pode dar crédito à poesia de Homero. Com efeito, sendo natural supor que ele, como poeta, tenha adornado e amplificado a expedição, é evidente que ela foi comparativamente pequena. Na frota de mil e duzentas naus ele apresentou as da Beócia como sendo tripuladas por cento e vinte homens cada, e as de Filoctetes por cinquenta indicando, creio eu, a maior e a menor das naus; de qualquer modo, nenhuma outra menção é feita ao tamanho de quaisquer outras na enumeração das mesmas. Mas que todos a bordo eram cumulativamente remadores e combatentes ele mencionou no caso das naus de Filoctetes, pois apresentou todos os remadores como archeiros. E não é verossímil que muitos outros homens tenham embarcado com a expedição, salvo os reis e altos dignitários, especialmente se considerarmos que ela tinha de cruzar o alto-mar com todo o equipamento de guerra e, além disto, era constituída de naus sem tombadilho, construídas à maneira antiga, mais parecidas com as dos piratas. Seja como for, levando-se em conta a média entre as naus maiores e as menores, é claro que os homens embarcados não eram muito numerosos, tendo-se em vista que a expedição fora enviada conjuntamente por toda a Hélade.

11. A causa disto não foi a falta de homens, mas de dinheiro; a carência de recursos os compeliu a levar uma força comparativamente pequena, limitada ao que esperavam poder sustentar no campo de batalha; com efeito, quando chegaram e foram vitoriosos nos primeiros combates (como evidentemente aconteceu, pois se assim não fosse não teriam podido construir muralhas defensivas em volta de seu campo), ainda assim não parecem ter usado todas as suas forças, já que tiveram de recorrer a atividades agrícolas no Quersonesos e à pilhagem, premidos pela falta de suprimentos. Em consequência, devido ao fato de eles estarem dispersos os troianos puderam fazer-lhes frente durante aqueles dez anos, pois suas forças se equilibravam com as que, assim reduzidas periodicamente, permaneciam no local da guerra. Se os helenos houvessem trazido um suprimento abundante de víveres e, todos juntos, sem ter de cuidar do abastecimento e da agricultura, houvessem guerreado continuamente, teriam facilmente levado a melhor nas batalhas e tomado a cidade antes, já que mesmo com suas forças divididas, com apenas a parte que periodicamente se revezava no local, eles sustentaram as posições; se houvessem instalado devidamente e mantivessem constante o cerco a Tróia, tê-la-iam capturado em menos tempo e com menor dificuldade. Por falta de dinheiro, todavia, não somente as ações antes da guerra de Tróia foram insignificantes mas também a própria expedição, embora muito mais notável que qualquer outra anterior, foi, como os fatos demonstram, inferior à sua fama e à repercussão que até hoje, graças à influência dos poetas, tem continuidade.

12. Na realidade, mesmo após a guerra de Tróia a Hélade ainda enfrentava problemas de migrações e fixação, que a impediam de progredir em calma. Não foi só o retorno dos helenos de Tróia, tão demorado, a causa de muitas mudanças. Também começaram a surgir dissidências generalizadas nas cidades e, consequentemente, habitantes de muitas delas foram exilados e fundaram novas cidades. Os atuais beócios, por exemplo, foram expulsos de Arne pelos tessálios sessenta anos após a captura de llion e se fixaram na região agora chamada Beócia, mas anteriormente Cadmeis; somente um pequeno número deles habitava aquela terra antes, e de lá saíram os poucos participantes na expedição contra llion. Os dórios,   também, ocuparam o Peloponeso oitenta anos após a guerra, juntamente com os heráclidas. Dessa forma, quando penosamente e após um longo lapso de tempo a Hélade se tornou estavelmente tranquila e a sua população já não estava sujeita à expulsão de suas terras, começaram a ser fundadas colônias. Os atenienses colonizaram a lônia e a maior parte das ilhas; os peloponésios, a maior parte da Itália e da Sicília, além de algumas regiões do resto da Hélade; todas estas colônias foram fundadas após a guerra de Tróia.

13. A proporção que a Hélade se ia tornando mais forte e adquiria riquezas ainda maiores que as de antes, simultaneamente com o aumento da coleta de tributos começaram a estabelecer-se tiranias em muitas cidades, onde anteriormente havia monarquias hereditárias baseadas em prerrogativas predeterminadas. Os helenos começaram também a constituir frotas, para dedicar-se mais a atividades marítimas (diz-se que os coríntios foram os primeiros a adotar o que é aproximadamente a prática atual a respeito de naus e navegação, e Corinto foi o primeiro lugar em toda a Hélade onde foram construídas trirremes). Parece que Amínocles, um construtor naval coríntio, fez quatro naus para os sâmios trezentos anos antes do fim da presente guerra, época em que foi para Samos. A mais antiga batalha naval de que temos notícia foi travada entre os coríntios e os corcireus, e isto aconteceu duzentos e sessenta anos antes da mesma data. Como os coríntios tinham a sua cidade no istmo, desde os tempos mais remotos eles mantinham ali um entreposto para a troca de mercadorias, porque os helenos de dentro e de fora do Peloponeso, que antigamente se comunicavam mais por terra que por mar, tinham de atravessar o território coríntio; por isto eles eram poderosos e ricos, como demonstram os poetas antigos, que chamavam a região de “opulenta”. Quando a navegação se tornou mais intensa entre os helenos, os coríntios, usando a sua frota, moveram guerra à pirataria e, oferecendo um mercado marítimo tão importante quanto o terrestre, tornaram a sua cidade extremamente poderosa graças aos lucros que obtinham. Também os iônios constituíram mais tarde uma poderosa frota, no tempo de Ciros primeiro rei dos persas, e Cambises, seu filho; guerreando contra Ciros eles mantiveram o controle do mar em torno de seu litoral durante algum tempo. Polícrates, também, o tirano de Samos no tempo de Cambises,   foi forte em poder naval e dominou certo número de ilhas, entre as quais Rêneia, que capturou e consagrou a Apoio Délio. Finalmente os foceus, quando colonizaram Massália,   venceram os cartagineses em uma batalha naval.

14. Estas eram as frotas mais poderosas; elas mesmas, apesar de constituídas muitas gerações após a guerra de Tróia, eram dotadas de apenas umas poucas trirremes, sendo compostas basicamente de naus de cinquenta remos e embarcações longas, como as frotas mais antigas. De fato, foi somente pouco antes da guerra com a Pérsia e da morte de Darios,   rei dos persas após Cambises, que as trirremes passaram a ser usadas em grande número, notadamente pelos tiranos em várias partes da Sicília. Estas foram as últimas frotas dignas de menção constituídas na Hélade antes da expedição de Xerxes. Quanto aos atenienses, eginetas e demais potências marítimas, as frotas por eles organizadas eram pouco numerosas, consistindo principalmente em naus de cinquenta remos; só em época bem recente Temístocles convenceu os atenienses, quando estavam em guerra com os eginetas e na expectativa da vinda dos bárbaros,   a constituir sua frota, com a qual deve-riam engajar-se em combate (mesmo essas naus ainda não eram dotadas de tombadilhos em toda a sua extensão).

15. Assim eram as frotas dos helenos, tanto as antigas quanto as recentes, e aqueles que se empenharam em constituí-las adquiriram um poder considerável, seja pelas rendas obtidas graças a elas, seja pelo domínio sobre outros povos. Os que assim agiram — especialmente os povos cujos territórios eram insuficientes — realizaram expedições contra as ilhas e as subjugaram. Por terra, todavia, não houve guerras por meio das quais aumentos consideráveis de poder fossem obtidos; ao contrário, todas as que ocorreram foram guerras de fronteiras entre vizinhos; expedições ao estrangeiro, longe de seus próprios territórios para dominação de outros, não foram empreendidas pelos helenos. Com efeito, eles não se haviam ainda agrupado, como tributários, em tomo de cidades principais, e tampouco faziam expedições conjuntas em pé de igualdade; era mais uns contra os outros e separadamente que os povos vizinhos guerreavam. Foi principalmente na guerra havida há muito tempo entre os calcídios e eretrianos a que todos os demais helenos se agruparam, dividindo-se, como aliados, entre os dois lados.

16. Os diversos povos, todavia, em lugares diferentes, defrontavam-se com obstáculos à continuidade de seu crescimento; por exemplo, depois de os iônios haverem atingido grande prosperidade, Ciros e o império persa, após submeterem Cresos e todo o território entre o rio Hális e o mar, empreenderam a guerra contra eles e reduziram ao cativeiro as cidades no continente, e mais tarde Darios, com o reforço da frota fenícia, escravizou também as ilhas.

17. Além disto, os tiranos usurpadores do poder em cidades helênicas, preocupados apenas com seus próprios interesses tanto em relação à imunidade de suas pessoas quanto à prosperidade de suas famílias, na medida do possível fizeram da segurança pessoal o seu principal objetivo na administração das cidades, de tal forma que nenhum empreendimento digno de menção foi realizado por eles, exceto, talvez, por algum isoladamente em conflito com seus vizinhos. Assim, por toda a parte a Hélade foi impedida durante muito tempo de realizar em comum qualquer iniciativa notável, e suas várias cidades careciam de ousadia atuando separadamente.

18. Finalmente os tiranos, não somente de Atenas, mas também do resto da Hélade (dominados por eles desde épocas mais antigas que Atenas), foram depostos pelos lacedemônios — a maioria deles e os últimos ainda no poder, exceto os da Sicília. Embora a Lacedemônia, após a fixação em seu território dos dórios que a habitam agora, tivesse vivido em estado de sedição pelo período mais longo de todos os lugares que conhecemos, mesmo assim conseguira boas leis antes de qualquer outra região e sempre esteve livre de tiranos. Efetivamente, o período durante o qual os lacedemônios desfrutaram da mesma constituição cobre cerca de quatrocentos anos, ou um pouco mais, a contar retroativamente do fim da guerra. Por esta razão tornaram-se poderosos e passaram também a resolver as pendências entre outras regiões. Não muitos anos após a deposição dos tiranos na Hélade pelos lacedemônios travou-se a batalha de Maratona entre os atenienses e os persas, e dez anos após o Bárbaro voltou à Hélade com suas hostes enormes para tentar escravizá-la. Em face do grande perigo iminente os lacedemônios, por serem os mais poderosos, assumiram o comando dos helenos reunidos para a guerra; os atenienses, quando os persas chegaram, decidiram abandonar a sua cidade e, levando os seus pertences, embarcaram em suas naus, tornando-se assim marinheiros. O Bárbaro foi repelido pelo esforço comum, mas não muito tempo depois os outros helenos, tanto os que se haviam revoltado contra o Rei quanto os que se juntaram à primeira coligação contra ele, dispersaram-se e se aliaram, uns com os atenienses, outros com os lacedemônios, pois estes povos se mostraram os mais poderosos, um, forte em terra, e o outro nos mares. A aliança defensiva durou pouco tempo; os lacedemônios e os atenienses se desentenderam pouco depois e, com seus respectivos aliados, passaram a hostilizar-se mutuamente, e quaisquer outros helenos que se desavinham daí em diante se bandeavam para um dos dois lados. Sendo assim, desde a invasão persa até a presente guerra, ora negociando a paz, ora lutando entre eles ou contra seus aliados revoltados, os dois povos se preparavam continuamente e da melhor maneira para a guerra e se tornaram mais experientes, exercitando-se em meio a perigos reais.

19. Os lacedemônios mantiveram sua hegemonia sem transformar os aliados em tributários, mas cuidando de que estes tivessem uma forma oligárquica de governo, de conformidade com o interesse exclusivo de Esparta; os atenienses, por seu turno, fizeram com que as cidades aliadas paulatinamente lhes entregassem as suas naus, à exceção de Quios e Lesbos, e impuseram a todos um tributo em dinheiro. Desta forma os recursos próprios dos atenienses disponíveis para a guerra tornaram-se maiores que os dos lacedemônios e seus aliados ao tempo em que a aliança anterior estava intacta e forte.

20. Segundo as minhas pesquisas, foram assim os tempos passados, embora seja difícil dar crédito a todos os testemunhos nesta matéria. Os homens, na verdade, aceitam uns dos outros relatos de segunda mão dos eventos passados, negligenciando pô-los à prova, ainda que tais eventos se relacionem com sua própria terra. Muitos atenienses, por exemplo, pensam que Híparcos era tirano quando foi morto por Harmôdios e Aristógiton. Eles não sabem que era Hípias quem governava, sendo o filho mais velho de Pisístratos, e que Híparcos e Téssalos eram apenas seus irmãos; aconteceu que Harmôdios e Aristógiton, suspeitando, no mesmo dia e no exato momento de executarem o plano, de que uma denúncia havia sido levada a Hípias por um dos cúmplices deles, recuaram diante do mesmo supondo-o prevenido; desejando, porém, fazer algo antes de serem detidos e correr todos os riscos, lançaram-se contra Híparcos, que então encabeçava a procissão Panatenaica perto do santuário chamado Leucórion, e o mataram. Há muitos outros fatos, também, pertencentes ao presente e cuja lembrança não foi embotada pelo tempo, a respeito dos quais os outros helenos mantêm igualmente opiniões errôneas (por exemplo, que entre os lacedemônios os reis têm direito a dois votos, e que há uma companhia chamada Pitana em seu exército, coisas que jamais existiram). A tal ponto chega a aversão de certos homens pela pesquisa meticulosa da verdade, e tão grande é a predisposição para valer- se apenas do que está ao alcance da mão!

21. À luz da evidência apresentada até agora, todavia, ninguém erraria se mantivesse o ponto de vista de que os fatos na antiguidade foram muito próximos de como os descrevi, não dando muito crédito, de um lado, às versões que os poetas cantaram, adornando e amplificando os seus temas, e de outro considerando que os logógrafos compuseram as suas obras mais com a intenção de agradar aos ouvidos que de dizer a verdade uma vez que suas estórias não podem ser verificadas, e eles em sua maioria enveredaram, com o passar do tempo, para a região da fábula, perdendo, assim, a credibilidade. Deve-se olhar os fatos como estabelecidos com precisão suficiente, à base de informações mais nítidas, embora considerando que ocorreram em épocas mais remotas. Assim, apesar de os homens estarem sempre inclinados, enquanto engajados numa determinada guerra, a julgá-la a maior, e depois que ela termina voltarem a admirar mais os acontecimentos anteriores, ficará provado, para quem julga por fatos reais, que a presente guerra terá sido mais importante que qualquer outra ocorrida no passado.

22. Quanto aos discursos pronunciados por diversas personalidades quando estavam prestes a desencadear a guerra ou quando já estavam engajados nela, foi difícil recordar com precisão rigorosa os que eu mesmo ouvi ou os que me foram transmitidos por várias fontes. Tais discursos, portanto, são reproduzidos com as palavras que, no meu entendimento, os diferentes oradores deveriam ter usado, considerando os respectivos assuntos e os sentimentos mais pertinentes à ocasião em que foram pronunciados, embora ao mesmo tempo eu tenha aderido tão estritamente quanto possível ao sentido geral do que havia sido dito. Quanto aos fatos da guerra, considerei meu dever relatá-los, não como apurados através de algum informante casual nem como me parecia provável, mas somente após investigar cada detalhe com o maior rigor possível, seja no caso de eventos dos quais eu mesmo participei, seja naqueles a respeito dos quais obtive informações de terceiros. O empenho em apurar os fatos se constituiu numa tarefa laboriosa, pois as testemunhas oculares de vários eventos nem sempre faziam os mesmos relatos a respeito das mesmas coisas, mas variavam de acordo com suas simpatias por um lado ou pelo outro, ou de acordo com sua memória. Pode acontecer que a ausência do fabuloso em minha narrativa pareça menos agradável ao ouvido, mas quem quer que deseje ter uma ideia clara tanto dos eventos ocorridos quanto daqueles que algum dia voltarão a ocorrer em circunstâncias idênticas ou semelhantes em consequência de seu conteúdo humano, julgará a minha história útil e isto me bastará. Na verdade, ela foi feita para ser um patrimônio sempre útil, e não uma composição a ser ouvida apenas no momento da competição por algum prêmio.

23. O acontecimento mais importante dos tempos passados foi a guerra com os persas, e todavia ela foi prontamente decidida em dois combates navais e duas batalhas terrestres. Mas aguerra do Peloponeso estendeu-se por longo tempo, e no seu curso a Hélade sofreu desastres como jamais houvera num lapso de tempo comparável. Nunca tantas cidades foram capturadas e devastadas, algumas pelos bárbaros outras pelos próprios helenos combatendo uns contra os outros, enquanto algumas, após a captura, sofreram uma mudança total de habitantes. Nunca tanta gente foi exilada ou massacrada, quer no curso da própria guerra, quer em consequência de dissensões civis. Assim, as estórias dos tempos anteriores, transmitidas por tradição oral, mas muito raramente confirmadas pelos fatos, deixaram de ser incríveis; as referentes a terremotos, por exemplo, pois eles ocorreram em extensas regiões do mundo e foram também de grande violência; eclipses do sol, que ocorreram a intervalos mais frequentes do que os mencionados para todo o tempo passado; grandes secas, também, em algumas regiões, com a sequela da fome; finalmente — o desastre que causou mais infortúnios à Hélade e destruiu uma considerável parcela de sua população — a peste epidêmica. Todos esses desastres, na verdade, ocorreram simultaneamente com a guerra, e ela começou quando os atenienses e peloponésios romperam a trégua de trinta anos,   concluída entre eles após a captura da Eubéia. As razões pelas quais eles a romperam e os fundamentos de sua disputa eu exporei primeiro, para que ninguém jamais tenha de indagar como os helenos chegaram a envolver-se em uma guerra tão grande. A explicação mais verídica, apesar de menos frequentemente alegada, é, em minha opinião, que os atenienses estavam tornando-se muito poderosos, e isto inquietava os lacedemônios, compelindo-os a recorrerem à guerra. As razões publicamente alegadas pelos dois lados, todavia, e que os teriam levado a romper a trégua e entrar em guerra, foram as seguintes.

24. Há uma cidade chamada Epídamnos à direita de quem navega para o golfo lônio, e seus vizinhos imediatos são os componentes de uma tribo bárbara, os taulântios, de raça ilíria. A cidade foi colonizada pelos corcireus e seu fundador foi Fálios, filho de Eratóclides, de origem coríntia e descendente de Héracles, vindo da metrópole de acordo com o costume antigo; alguns coríntios e outros dórios, todavia, juntaram-se aos corcireus no estabelecimento da colônia. Com o passar do tempo a cidade dos epidâmnios tornou-se grande e populosa, mas dizem que sobrevieram lutas civis por muitos anos, e em consequência de uma guerra com os bárbaros vizinhos ela ficou arruinada e sem grande parte de suas forças. Finalmente, pouco antes da presente guerra o povo baniu os aristocratas e estes, fazendo causa comum com os bárbaros e atacando a cidade saquearam por terra e por mar os habitantes que haviam ficado lá. Estes, fortemente pressionados, enviaram emissários a Córcira, por ser a metrópole, pedindo aos corcireus para não permanecerem indiferentes enquanto eles eram arruinados, e para reconciliá-los com os banidos e porem termo à guerra com os bárbaros; os emissários apresentaram o pedido sentados como suplicantes no templo de Hera. Os corcireus, todavia, não acolheram as súplicas e os mandaram de volta frustrados.

25. Os epidâmnios, percebendo que não receberiam qualquer ajuda de Córcira, ficaram perplexos quanto à solução para as suas dificuldades; mandaram então mensageiros a Delfos para perguntarem ao deus se deveriam entregar a cidade aos coríntios, na qualidade de fundadores, e tentar obter alguma ajuda deles. A resposta foi que deveriam entregá-la aos coríntios e recebê-los como chefes. Diante disso os epidâmnios foram a Corinto e entregaram a cidade para ser uma colônia coríntia, de acordo com o oráculo, explicando que seu fundador viera de Corinto e repetindo a resposta do oráculo; pediram aos coríntios para não ficarem apenas observando, mas para virem salvá-los. Os coríntios concordaram em levar-lhes ajuda, em parte porque a colônia lhes pertencia tanto quanto aos corcireus, e em parte também por ódio aos corcireus, pelo fato de estes, apesar de serem colonos coríntios, terem negligenciado a metrópole, já que nem nos festivais conjuntos de congraçamento eles concediam os privilégios costumeiros aos coríntios, nem começavam com um representante de Corinto os ritos iniciais nos sacrifícios, como as outras colônias faziam; ao contrário, tratavam-nos com desprezo, porque naquela época Córcira estava em igualdade de condições com os mais prósperos dos helenos em termos de riqueza, e ainda mais forte quanto à preparação para a guerra, enquanto em poder marítimo algumas vezes se vangloriava de ser grandemente superior, por causa da ocupação anterior da ilha pelos feácios cuja glória decorria de suas naus. Esta fora a razão pela qual havia continuado a desenvolver ininterruptamente a sua frota, e era de fato poderosa, pois dispunha de cento e vinte trirremes quando a guerra começou.

26. Desta forma os coríntios, tendo todos aqueles motivos de queixas, mandaram de bom grado a Epídamnos a ajuda pedida, convidando quem quer que desejasse a ir também na qualidade de colono, e despachando como guarnição alguns ambraciotas e leucádios e um destacamento próprio. Estes seguiram para Apolônia, colônia dos coríntios, indo por terra com receio dos corcireus, que poderiam impedir-lhes a passagem se tentassem cruzar o mar. Quando, porém, os corcireus perceberam que os colonos e a guarnição haviam chegado a Epídamnos, e que sua colônia tinha sido entregue aos coríntios, ficaram indignados. Navegaram imediatamente com vinte e cinco naus, e depois com uma segunda frota, e intimaram insolentemente os epidâmnios a dispensar a guarnição enviada pelos coríntios e os colonos, e também a receber de volta os exilados, pois os epidâmnios banidos tinham ido para Córcira e, apontando as sepulturas dos antepassados comuns invocando os laços de parentesco, haviam pedido aos corcireus para reinstalá-los em suas terras. Como os epidâmnios não lhes dessem ouvidos, os corcireus partiram contra eles com quarenta naus, acompanhados pelos exilados que pretendiam reinstalar e levando com eles, também, os ilírios. Parando diante da cidade, proclamaram que os estrangeiros e quaisquer epidâmnios que desejassem poderiam retirar-se em segurança; os que assim não agissem seriam tratados como inimigos. Os epidâmnios, porém, não se deixaram persuadir e os corcireus sitiaram a cidade, situada num istmo.

27. Os coríntios, todavia, ao receberem mensageiros de Epídamnos com a notícia do cerco, prepararam uma expedição e proclamaram Epídamnos colônia sua; disseram que qualquer habitante de Corinto que desejasse poderia ir para lá, na base de direitos iguais para todos, e que se alguém não estivesse disposto a viajar imediatamente, mas quisesse participar da colônia, poderia fazer um depósito de cinquenta dracmas coríntios e ficar em casa. Foi grande o número dos que viajaram, bem como dos que fizeram o depósito. Pediram também aos megáricos que os comboiassem com suas naus, no caso de os corcireus tentarem evitar a viagem; os megáricos prepararam-se para segui-los com oito naus e os paleanos da Cefalênia com quatro. Os epidáurios, aos quais foi feito um pedido semelhante, forneceram cinco naus, os hermiônios uma, os trezênios duas, os leucádios dez e os ambraciotas oito. Aos tebanos e fliásios pediram dinheiro, e aos eleus naus sem tripulação, além de dinheiro. Os próprios coríntios aprontaram trinta naus e três mil hoplitas.

28. Quando os corcireus souberam desses preparativos partiram para Corinto, levando representantes lacedemônios e siciônios, e exortaram os coríntios a retirar a guarnição e os colonos de Epídamnos, cidade à qual não teriam qualquer direito. Se, todavia, tivessem alguma pretensão neste sentido, disseram os corcireus, estariam dispostos a submeter o assunto à arbitragem de qualquer cidade do Peloponeso escolhida por mútuo acordo, e a parte à qual a colônia fosse adjudicada tomar-se-ia senhora dela; estariam dispostos, também, a submeter o caso à decisão do oráculo de Delfos. Não queriam a guerra, mas se a resposta fosse “não”, também seriam compelidos, se os coríntios forçassem tal desfecho, a fazer amigos que não desejavam (outros além dos atuais), a fim de salvaguardar seus interesses. Os coríntios responderam que, se os corcireus retirassem suas naus e os bárbaros de Epídamnos, examinariam o assunto, mas que nesse ínterim não lhes ficaria bem discutir uma arbitragem, enquanto os epidâmnios estavam sitiados. A isto os corcireus replicaram que concordariam, se os coríntios, por seu turno, retirassem suas forças de Epídamnos; estariam prontos, todavia, a aceitar a arbitragem sob a condição de que ambas as partes ficassem onde estavam e de que observassem uma trégua até haver uma decisão.

29. Os coríntios, porém, não acolheram qualquer dessas propostas, e logo que suas naus foram tripuladas e seus aliados ficaram prontos, mandaram primeiro um arauto para declarar a guerra aos corcireus; em seguida, zarpando com setenta e cinco naus e dois mil hoplitas, navegaram rumo a Epídamnos para atacar os corcireus. Suas naus estavam sob o comando de Aristeu filho de Pélicos, Calicrates filho de Calias, e Timânor filho de Timantes; sua infantaria era comandada por Arquétimos filho de Eurítimos e Isárquidas filho de Isarcos. Quando, porém, a expedição chegou a Action, no território de Anactórion, onde fica o santuário de Apoio na embocadura do Golfo de Ambrácia, os corcireus despacharam um arauto em uma nau pequena para intimá-la a deter o avanço, e ao mesmo tempo apressaram-se a tripular as suas naus, havendo previamente reforçado as mais velhas com vigas transversais, de modo a torná-las aptas a navegar, e aceleraram os reparos das outras. Quando o seu arauto voltou sem mensagens de paz dos coríntios, e já estando as suas naus plenamente tripuladas (eram oitenta, pois quarenta estavam sitiando Epídamnos), saíram em direção ao inimigo, alinharam as naus e travaram batalha; obtiveram completa vitória e destruíram quinze naus dos coríntios. No mesmo dia aconteceu também que suas tropas engajadas no assédio de Epídamnos forçaram a cidade a capitular, sob a condição de que outros Imigrantes seriam vendidos como escravos, mas os coríntios ficariam acorrentados até que outra solução fosse acordada.

30. Após a batalha naval os corcireus ergueram um troféu à sua vitória em Leucimne, um promontório no território de Córcira, e executaram os prisioneiros que haviam feito, à exceção dos coríntios, que foram acorrentados. Em seguida à derrota, quando os coríntios e seus aliados tinham partido de volta às respectivas cidades com suas naus, os corcireus se tornaram senhores de todo o mar naquelas paragens e, navegando para Lêucade (colônia dos coríntios), arrasaram a região e incendiaram Cilene, base naval dos eleus, porque estes haviam fornecido naus e dinheiro aos coríntios. Dessa forma, durante muito tempo após a batalha naval eles tiveram o domínio sobre o mar; incursionando contra os aliados dos coríntios, continuaram a hostilizá-los até que os coríntios, tendo em vista a proximidade do fim do verão e vendo o sofrimento de seus aliados, puseram-se ao mar com naus e tropas e se estabeleceram em Áction e perto do promontório de Quimérion, na Tesprótida, para proteger Lêucade e as outras cidades suas amigas. Os corcireus se instalaram no litoral oposto, em Leucimne, com naus e infantaria. Nenhum dos lados, porém, fez incursões navais contra o outro, ficando apenas frente a frente durante o resto do verão; somente no início do inverno voltaram todos às suas cidades.

31. Durante todo o ano após a batalha naval e o ano seguinte os coríntios, irritados com a guerra com os corcireus, estiveram construindo naus e preparando uma expedição naval com todo o vigor possível, recrutando remadores tanto no Peloponeso quanto no resto da Hélade com a promessa de bons soidos. Tomando conhecimento de tais preparativos, os corcireus ficaram alarmados e, como não tinham qualquer tratado com outros helenos nem haviam feito alianças seja com os lacedemônios, seja com os atenienses, decidiram dirigir-se aos atenienses, tornar-se seus aliados e tentar obter alguma ajuda deles. Os coríntios, todavia, ao saberem disto, partiram para Atenas com o objetivo de evitar que a frota ateniense, juntando-se à de Córcira, viesse impedi-los de pôr fim à guerra nas suas condições. Reuniu-se então a assembleia em Atenas e se fizeram ouvir discursos contraditórios; os corcireus disseram o seguinte.

32. “E justo, atenienses, que alguém, sem qualquer crédito prévio por conta de algum importante serviço prestado ou de uma aliança existente, chegando aos seus vizinhos para pedir ajuda, como fazemos agora, deva mostrar primeiro, se possível, que seu pedido traz vantagens, ou ao menos não traz prejuízo, e depois, que se pode confiar em sua gratidão; no caso, todavia, de não conseguir demonstrar claramente qualquer dessas duas premissas, não poderá ficar ressentido se não for bem-sucedido. Pois os corcireus mandaram-nos solicitar a vossa aliança, plenamente confiantes em sua capacidade de vos oferecer garantias exatamente nesses pontos. Acontece que a política por nós adotada até agora, ao mesmo tempo que é difícil de justificar diante de vós, é causa, neste momento, de todas as nossas desventuras; com efeito, se, até o presente, por livre escolha nossa, não aceitamos aliar-nos a quaisquer povos, agora vimos nós mesmos propor uma aliança a outro povo, no momento em que, em face desta guerra com os coríntios, estamos isolados por causa dessa mesma política. Assim, o que antes imaginávamos ser sábia discrição de nossa parte — não entrar em qualquer aliança externa, que nos exporia a perigos por causa de terceiros — hoje nos parece insensatez e fraqueza. É verdade que na batalha naval recém-travada, nós mesmos, sozinhos, repelimos os coríntios; agora, porém, que eles decidiram atacar-nos com forças muito maiores, recrutadas no Peloponeso e no resto da Hélade, e percebemos nossa incapacidade de prevalecer sobre eles apenas com nossas próprias forças, e como, por isso, corremos sério risco de ser dominados por eles, somos compelidos a perdir-vos ajuda, a vós e a quaisquer outros. E perdoável que hoje, motivados não por baixeza, mas pelo reconhecimento de um erro de julgamento, ousemos agir contrariamente à nossa inércia anterior.

33. “Quanto a vós, se nos ouvirdes, por uma feliz conjuntura podereis tirar de nossa situação vantagens várias; primeiro, estareis ajudando os injustiçados e não os que se preparam para fazer mal; depois, ao entrar em aliança com um povo cujos interesses mais vitais estão em jogo, estareis adquirindo direito a gratidão com uma atitude que ficará em nossas memórias para sempre; finalmente, temos uma frota maior que qualquer outra exceto a vossa. Pensai nisto agora: que sorte mais rara para vós e mais prejudicial a vossos inimigos que esta de a força que julgaríeis valer mais dinheiro e gratidão se adquirida, ser-vos oferecida espontaneamente, sem riscos e despesas, trazendo-vos além disto um renome de bondade junto à maioria dos povos, e gratidão daqueles que irão receber a vossa ajuda, e mais poder para vós? A poucos em todos os tempos se apresentaram tantas vantagens juntas, e poucos são os que, ao pedir uma aliança, chegam oferecendo àqueles aos quais apelam segurança e honra não menores que as que esperam receber.

“Quanto à guerra que nos daria ocasião de vos ser úteis, se qualquer de vós imaginar que ela não ocorrerá, estará fazendo um raciocínio errado, e sendo incapaz de perceber que os lacedemônios, receando-vos, estão ansiosos por combater-vos e que os coríntios, muito influentes junto a eles e vossos inimigos, estão fazendo uma primeira incursão contra nós agora com vistas a um ataque subsequente contra vós, para evitar que sejamos levados por nosso ódio comum a tomar uma posição conjunta contra eles e para que, antes de nos unirmos, eles não sejam impedidos de fazer uma de duas coisas: prejudicar-nos ou fortalecer-se. Nosso dever, ao contrário, é tirar-lhes a iniciativa (nós, oferecendo, e vós, aceitando a aliança) e nos anteciparmos a eles ao invés de os contra-atacar.

34. “Se eles disserem, todavia, que de vossa parte não é justo receber seus colonos, deverão ficar sabendo que toda colônia honra sua metrópole enquanto é bem tratada, mas se afasta dela quando maltratada; de fato, colonos não são enviados para ser escravos dos que ficaram, mas para ser iguais a eles. E evidente que eles agiram injustamente, pois quando desafiados a submeter a arbitragem o caso de Epídamnos, preferiram apoiar as suas reivindicações na guerra, e não na justiça. Sirva o tratamento que agora nos dão, a nós, da mesma raça que eles, de advertência em relação a vós, para que não vos enganem com sua malícia, ou, se pleitearem diretamente a vossa ajuda, para que estejais em condições de recusá-la, pois quem tiver menos ocasiões para arrepender-se de haver feito favores a seus adversários estará mais seguro.

35. “Tampouco estareis rompendo o vosso tratado com os lacedemônios por receber-nos, pois não somos aliados de qualquer das partes. Vosso tratado, com efeito, estipula que qualquer das cidades helênicas não pertencentes a aliança alguma, será livre para juntar-se ao lado que lhe agradar. E seria terrível se lhes fosse permitido recrutar a sua frota não somente entre seus próprios aliados mas, também, no resto da Hélade, e particularmente entre vossos súditos, e pudessem impedir que fizéssemos uma aliança naturalmente aberta a nós, ou recebêssemos ajuda de qualquer outra parte, considerando um crime nosso persuadir-vos a atender ao nosso pedido. Muito mais graves serão as nossas queixas se não nos ouvirdes; estareis repelindo-nos, a nós, os ameaçados, que não somos vossos inimigos, e quanto a eles, que o são, eles, os atacantes, ao invés de lhes criar obstáculos sereis tão tolerantes a ponto de os deixar afastar de vosso império um novo fator de poderio! Isto não seria justo; justo seria impedi-los de arregimentar mercenários em lugares sob vossa soberania ou, então, ajudar-nos também, na medida em que conseguirmos persuadir-vos. O melhor para vós, todavia, seria receber-nos e ajudar-nos. São muitas, como mencionamos de início, as vantagens que poderíamos trazer-vos, e a mais importante é o fato evidente de nossos inimigos serem os mesmos (isto é a mais segura garantia de fidelidade) e não serem fracos mas, ao contrário, capazes de prejudicar os que se afastam deles. Mais ainda: quando a aliança oferecida representa acréscimo de forças marítimas, e não terrestres, afastar este aliado não é indiferente; em vez disto, deverieis por todos os meios impedir, se possível, que qualquer outro povo possuísse naus ou, isto não sendo viável, deverieis ter como amigo o mais forte neste ponto.

36. “Se alguém pensa que estes argumentos parecem interessantes mas teme que, cedendo a estas considerações, estará rompendo a trégua, deverá entender que tal temor, se respaldado em força, tornará seus inimigos mais receosos, ao passo que, rejeitando a nossa aliança, sua confiança não estará escudada na força e, portanto, será menos respeitado por um inimigo forte; deverá ainda entender que está deliberando sobre interesses não somente de Córcira, mas também de Atenas, e que não estará cuidando dos interesses desta da melhor maneira possível se, em face da guerra iminente e quase presente, hesitar, por cautelosa ponderação imediatista, em juntar-se a um povo que somente se torna amigo ou inimigo em circunstâncias extremas. Efetivamente, Córcira está situada num ponto favorável para a viagem costeira à Itália ou à Sicília,   de tal forma que se poderia impedir uma frota vinda de lá de ir juntar-se aos peloponésios, ou comboiar até lá uma frota saindo daqui, e em outras circunstâncias também proporcionaria grandes vantagens. Resumindo tanto o conjunto quanto os detalhes, eis uma reflexão capaz de vos convencer a não nos abandonar: os helenos possuem somente três frotas dignas de menção: a vossa, a nossa e a dos coríntios; se os coríntios se apossarem da nossa primeiro, graças ao vosso consentimento para que duas delas se unam, tereis de combater no mar contra os corcireus e peloponésios ao mesmo tempo, mas se nos aceitardes, sereis capazes de lutar contra eles com vossa frota acrescida da nossa.”

Assim falaram os corcireus; os coríntios disseram o seguinte depois deles.

37. “Já que os corcireus aqui presentes não se contentaram com tratar da questão de juntar-se à vossa aliança, mas sustentaram, também, que somos nós os injustos e eles foram atacados sem razão, teremos necessariamente de tratar primeiro destes dois assuntos, e só depois entraremos no restante, para que vos seja possível decidir mais avisadamente quanto ao nosso pedido e repelir com boas razões o pedido deles.

“Dizem eles que até hoje evitaram engajar-se em qualquer aliança, por serem sabiamente discretos; o fato, porém, é que adotaram essa política por malícia e não por virtude, apenas por não desejarem ter qualquer aliado como testemunha de suas más ações e para não se envergonharem com a presença de alguém. Além disto, a posição independente de sua cidade os torna juízes unilaterais de suas injustiças, ao invés de serem juízes escolhidos por mútuo acordo, em consequência de frequentarem raramente os portos de seus vizinhos, enquanto recebem constantemente em seus portos outros navegantes, compelidos a parar lá. A isto se reduz a sua conveniente política de evitar alianças, adotada não com o objetivo de não ter de juntar-se a outros na prática de injustiças, mas para poderem fazer mal sozinhos; querem impor-se pela violência quando se sentem mais fortes, saquear dissimuladamente os bens alheios e negar despudoradamente as suas usurpações. Se fossem homens honestos como dizem, deveriam ter demonstrado mais claramente seus motivos nobres, por estarem mais ao abrigo dos ataques externos, oferecendo e aceitando o que é justo.

38. “Eles, porém, não têm a preocupação de agir assim, nem com os outros, nem conosco. Apesar de serem nossos colonos, afastaram-se totalmente de nós e agora nos combatem, sob o pretexto de não terem sido enviados como colonos para ser maltratados. De nossa parte, pretendemos tê-los estabelecido como colonos não para sermos alvo de seus insultos, mas para ser seus chefes e deles receber as homenagens devidas. Nossas outras colônias nos veneram, e não há metrópole mais querida que nós por seus colonos. Portanto, se somos bem vistos pela maioria, é claro que não iríamos, até por uma questão de justiça, desagradar unicamente a estes, e que não lhes moveríamos uma guerra excepcional se não tivéssemos sofrido uma ofensa fora do comum. Ainda que estivéssemos errados, seria nobilitante para eles ceder diante de nossa irritação, da mesma forma que nos seria vergonhoso cometer violências se eles fossem moderados. Mas não; cheios de insolência e arrogantes por causa de suas riquezas, ultrajaram-nos repetidamente e afinal se apoderaram de nossa cidade de Epídamnos, que se abstiveram de reivindicar quando ela estava em situação calamitosa, mas tomaram violentamente quando fomos socorrê-la.

39. “Pretendem ter sido os primeiros a oferecer-se para submeter o caso a arbitragem; a isso respondemos que não é sério invocar a justiça ocupando antes posições estratégicas, mas que é necessário pôr as ações em consonância com as palavras antes dos debates. Não foi antes de começar o cerco de Epídamnos, mas somente quando acreditaram que ficaríamos indiferentes diante disso, que fizeram a proposta maliciosa de arbitragem. Depois, em seguida a esta primeira falta, eles vêm aqui propor-vos que vos torneis não seus aliados, mas seus cúmplices, recebendo-os agora que se separaram de nós. Deveriam ter vindo a vós quando nada tinham a temer, e não após haver-nos ofendido e quando se encontram em perigo. Vós, que antes não vos beneficiastes de seu poder, agora ireis conceder-lhes proteção; e vós, que fostes alheios aos seus crimes, ireis incorrer juntamente com eles em nosso ressentimento! Há muito tempo deveriam estar usando as suas forças em comum com as vossas, para correrem também em comum os riscos dos acontecimentos.

40. “Está demonstrado, então, que nossas queixas são fundadas e que eles são culpados de violência e usurpação. Agora sabereis que não vos será possível acolhê-los sem cometer injustiça. O tratado estipula, de fato, que toda cidade não incluída nele pode juntar-se livremente a uma ou outra das partes pactuantes. Essa cláusula, todavia, não foi introduzida para favorecer povos que entrariam na aliança em prejuízo de outros; ela se aplica apenas àqueles que, dispondo livremente de si mesmos, julgam ter necessidade de proteção, e não trazem aos que cometessem a imprudência de os acolher, a guerra em vez da paz. Eis o que vos aconteceria se não nos ouvisseis. Na verdade, tornar-vos-íeis não somente seus defensores, mas também nossos inimigos declarados. Se marchardes com eles, não poderemos puni-los sem vos atingir ao mesmo tempo. Vosso dever é antes de tudo manter a neutralidade, ou, melhor ainda, juntar-vos a nós, pois estais ligados aos coríntios por um tratado, enquanto com os corcireus jamais concluístes sequer um pacto provisório.

“Além disto, não deveis encorajar as defecções. Nós mesmos, por ocasião da revolta dos sâmios, não estávamos entre os que os apoiaram com seus sufrágios. Os peloponésios estavam divididos quanto à conveniência de socorrer Samos; sustentamos reiteradamente que competia a cada um castigar seus próprios aliados. Se acolheis, se protegeis culpados, vereis outros tantos aliados vossos juntar-se a nós, e a lei por vós instituída se voltará mais contra vós mesmos do que contra nós.

41. “São estas as ponderações que nos cumpre enfatizar diante de vós, suficientes segundo as leis dos helenos. Além disto, podemos apelar para a vossa gratidão, com fundamento num serviço que vos prestamos antes, para o qual pedimos hoje reciprocidade. Não somos vossos inimigos; não deveis temer, portanto, que façamos dessa gratidão uma arma contra vós; não somos tampouco vossos amigos a ponto de poder abusar dela. Quando há algum tempo, antes das guerras com os persas, não tínheis naus longas para lutar contra os eginetas, conseguisses vinte delas com os coríntios. Tal serviço, juntamente com aquele que vos prestamos ao impedir os peloponésios de ajudar Samos, vos permitiu vencer os eginetas e vencer os sâmios. E isso se passou numa dessas circunstâncias em que os homens, inteiramente absorvidos na perseguição de seus inimigos, esquecem tudo para pensar apenas na vitória; eles então olham como amigo quem quer que lhes preste serviços, ainda que antes fosse inimigo, e como adversário quem quer que os contrarie, mesmo que se trate de um amigo, pois sacrificam até seus interesses pessoais para satisfazerem a ânsia de vitória no momento.

42. “Refleti sobre esses fatos, e que os mais jovens entre vós, após havê-los confirmado com os mais idosos, se disponham também a dar-nos uma justa retribuição. E não se imagine que, se nossa causa é legítima, vosso interesse, em caso de guerra, seria diverso do nosso (o interesse consiste em errar o mínimo possível). Por outro lado, esta perspectiva de guerra, com a qual os corcireus vos amedrontam a fim de vos induzir a uma injustiça, é ainda incerta; seria pouco sensato incorrer por este motivo em uma inimizade certa e imediata da parte dos coríntios. Seria melhor dissipar as desconfianças criadas anterior mente pelo caso de Mégara. Um serviço prestado no último instante, se for oportuno, por menor que seja bastará para apagar uma ofensa grave.

“Não vos deixeis seduzir pelo oferecimento que eles vos fazem de uma frota poderosa. Garante-se melhor a posição respeitando os pares que se expondo a perigos presentes certos por causa de futuras vantagens apenas aparentes.

43. “Mas já que os acontecimentos atuais nos põem na situação de repetir palavras antes ditas por nós na Lacedemônia, ou seja, que cada um tem o direito de castigar seus aliados, esperamos hoje de vós uma decisão idêntica. Beneficiados por nosso voto, não deveis prejudicar-nos com o vosso. Pagai-nos na mesma moeda. Ponderai que neste momento quem nos é útil se torna nosso amigo e quem nos prejudica nosso inimigo. Quanto aos corcireus aqui presentes, não os recebais em vossa aliança contra a nossa vontade. Assim agindo, estareis não somente tomando a atitude mais razoável mas, também, atendendo aos vossos melhores interesses.”

44. Assim falaram os coríntios. Os atenienses ouviram as duas partes e realizaram duas assembleias para debater o assunto; na primeira se inclinaram a favor dos coríntios, mas na segunda mudaram de opinião. Não quiseram concluir com os corcireus uma aliança ofensiva e defensiva porque, se Córcira viesse a pedir a sua cooperação contra os coríntios, o tratado com os peloponésios estaria rompido; fizeram, porém, uma aliança defensiva com eles, na qual se comprometiam a socorrer-se mutuamente, em caso de ataque dirigido contra Córcira, contra Atenas ou contra seus aliados. Sentiam que de qualquer maneira haveria guerra com o Peloponeso, mas não queriam abandonar aos coríntios uma cidade detentora de uma frota poderosa; preferiam deixar aqueles povos se desgastarem tanto quanto possível numa guerra, a fim de levar vantagem sobre Corinto e outras potências marítimas quando chegasse o momento de combatê-las. Além disto, Córcira parecia favoravelmente situada na rota para a Itália e a Sicília.

45. Foram estes os motivos que levaram os atenienses a admitir Córcira em sua aliança. Logo após a partida dos coríntios foram enviadas para socorrer os corcireus dez naus comandadas por Lacedemônios filho de Címon, por Diôtimos filho de Strômbicos e por Protéias filho de Epicles. Os comandantes receberam ordens para não combater contra os coríntios, a menos que estes viessem atacar Córcira e ameaçassem um desembarque naquela ilha ou em qualquer lugar sob sua dependência; neste caso deveriam enfrentá-los com toda a sua força. Queriam, com estas instruções, evitar a ruptura do tratado.

46. As dez naus chegaram a Córcira. Os coríntios, logo após a conclusão de seus preparativos, puseram-se ao mar contra Córcira com cento e cinquenta naus, sendo dez da Eleátis, doze de Mégara, dez de Lêucade, vinte e sete da Ambrácia, uma de Anactórion e noventa de Corinto. Cada um desses grupos tinha seu próprio comandante (os coríntios tinham, entre outros, Xenôclides filho de Euticles). Partindo de Lêucade, atingiram o continente na parte fronteira a Córcira e foram ancorar em Quimérion, na Tesprótida. Trata-se de um porto acima do qual está situada, a alguma distância do mar, uma cidade chamada Éfira, pertencente à Eleátida, também na Tesprótida. Não longe desse lugar o lago Aquerúsio deságua no mar. O rio Aqueronte, após atravessar a Tesprótida, vai perder-se naquele lago e lhe dá o nome. Outro rio, o Tíamis, banha também essa região e separa a Tesprótida da Cestrina. No espaço compreendido entre os dois rios se projeta o promontório Quimérion. Foi naquele
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